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ABSTrAcT: New records to the checklist of birds from Pantanal, Brazil. The Pantanal wetland is an important macro‑ecosystem 
for several endangered bird species, at global and regional scale. Also, the region is a relevant wintering site and stop over area 
setentrional and meridional migratory birds. Despite its relevance in the South American continent, its bird fauna remain little 
studied. In this article we present new (Anas cyanoptera, Sreptoprocne zonaris, Picumnus corumbanus, Automolus leucophthalmus 
and Myiornis auricularis) and additional (Ictinia mississippiensis, Falco peregrinus, Himantopus mexicanus, Orthopsittaca manilata, 
Micrococcyx cinereus, Streptoprocne zonaris, Myiornis auricularis, Hymenops perspicillatus e Xenopsaris albinucha) records to the checklist 
of birds from Pantanal.
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espécies dos planaltos adjacentes, as quais a maioria destes 
registros ainda não foram confirmados para o interior da 
planície pantaneira. Mittermeier et al. (2003) e Tubelis 
e Tomas (2003) citam a ocorrência de 463 espécies no 
Pantanal e destacam a existência de vários registros não 
georefenciados, o que os tornam duvidosos. Revisando as 
publicações disponíveis sobre a avifauna pantaneira, Junk 
et al. (2006) relacionam 766 espécies, das quais apenas 
390 podem ser consideradas como realmente ocorrentes. 
Os demais registros não apresentam documentos com‑
probatórios que evidenciam sua ocorrência no Pantanal. 
Ainda não há um concenso a respeito dos limites da pla‑
nície do Pantanal e quantas espécies realmente ela abriga, 
o que tem gerando vários equívocos. Considerando‑se a 
literatura disponível a cerca das aves do Pantanal (Cou‑
tinho et al. 1997; Tubelis e Tomas 1999; Nascimento 
et al. 2000; Tubelis e Tomas 2003; Antas e Palo Jr. 2004; 
Nunes et al. 2005; Donatelli 2005; Endrigo 2005; Pinho 
2005; Cestari 2006a, b; Melo 2006; Straube et al. 2006a, 
b, 2007; Melo et al. 2007; Vasconcelos et al. 2008), a 
avifauna na planície pantaneira ultrapassa 730 espécies. 
Entretanto, a ocorrência de 200 espécies (27,4% da avi‑
fauna) na planície pantaneira é questionável, pois a maio‑
ria é restrita aos planaltos adjacentes. Apenas 553 podem 
ser consideradas como ocorrentes no Pantanal, embora 
somente 72% (390 espécies) apresentem registros com‑
probatórios de ocorrência conforme as normas do CBRO 
(2008) e as demais ainda aguardam documentação com‑
probatória adequada. O Pantanal pode ser considerado 

O Pantanal é a maior planície alagada do planeta, 
ocupando uma área de aproximadamente 140.000 km2 
nos estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul (Adá‑
moli 1984). É um complexo macroecossistema onde os 
campos secos predominam na paisagem, seguidos do cer‑
radão e cerrado, e em menor representatividade, os cam‑
pos inundáveis, florestas semidecíduais e matas de galeria 
(Pott e Adámoli 1996, Silva et al. 2000). Os macroecos‑
sistemas vizinhos exercem forte influência na fauna e flo‑
ra da planície pantaneira, notadamente Cerrado e Chaco 
(Brown Jr. 1986, Nunes e Tomas 2004). No Pantanal, 
a estrutura e a dinâmica das comunidades de aves estão 
relacionadas à heterogeneidade do ambiente e aos pulsos 
de inundação (Figueira et al. 2006). A planície pantaneira 
atua como um importante sítio de invernada para milhares 
de aves de várias espécies, oriundas do Hemisfério Norte, 
Cone Sul e região norte da América do Sul, bem como 
Bolívia e Paraguai (Nunes e Tomas no prelo). Aproxima‑
damente 216 espécies de aves ameaçadas de extinção em 
âmbito global e regional ocorrem no Pantanal, entretanto 
este macroecossistema ainda mantém populações viáveis 
de várias aves, tais como araras‑azuis (Anodorhynchus hya-
cinthinus) e ema (Rhea americana). O que torna a planície 
pantaneira um importante refúgio ecológico para estas 
aves no Brasil (Nunes et al. 2006). Na primeira listagem 
de aves da Bacia do Alto Paraguai, Brown Jr. (1986) rela‑
ciona 657 espécies de aves para a planície alagável e áreas 
limítrofes. Coutinho et al. (1997) listaram 656 espécies 
para o Pantanal. Entretanto, os autores também incluíram 
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o quarto macroecossistema brasileiro mais diversificado e 
termos de aves. Neste artigo são apresentados novos regis‑
tros à listagem de aves do Pantanal.

ÁreAS eSTudAdAS

Os dados apresentados neste artigo fazem parte dos 
projetos “Levantamento da diversidade, distribuição e 
relações biogeográficas da avifauna do Pantanal”, apoia‑
dos pela Conservação Internacional do Brasil/Fundação 
Pantanal Com Ciência/Embapa Pantanal e “Inventário 
rápido da biodiversidade no Corredor Ecológico Serra de 
Maracajú‑Negro”, convênio Conservação Internacional 
do Brasil/Fundação Manoel de Barros/UFMS. A ordem 
sistemática, bem como a nomenclatura e os nomes verná‑
culos das espécies citadas neste artigo estão de acordo com 
o Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO 
2007). Os inventários foram conduzidos em várias regi‑
ões na porção sul da planície do Pantanal, tais como:

Curva do Leque (19°15’S, 57°03’W), sub‑região da 
Nhecolândia, município de Corumbá. A região apresen‑
ta forte influência da inundação do rio Paraguai, sendo 
caracterizada por áreas abertas composta de pastagens, 
carandazais (Copernicia alba Morong, Palmae) e pateiros 
(Couepia uiti Mart. et. Zucc., Bth, Chrysobalanaceae), 
campos inundáveis, baías e corixos.

Corumbá (18°09’S, 57°01’W), borda oeste da 
planície. Ambiente urbano, predominando nas mor‑
rarias de calcário do entorno da cidade, as matas secas 
chiquitanas.

Fazenda Bela Vista (18°09’S, 57°01’W), borda oeste 
da planície do Pantanal, município de Corumbá, onde 
predominam os bosques secos chiquitanos nas formações 
vegetacionais que cobrem as morrarias de calcário. Porém, 
a área sofre grande influência da planície de inundação, 
ocorrendo também campos inundáveis, corixos, matas de 
galeria e baías.

Fazenda Nhumirim (18°59’S, 57°38’W), sub‑região 
da Nhecolândia, município de Corumbá. Paisagem típica 
do Pantanal da Nhecolândia, predominando os campos, 
seguidos dos capões, cerrados, cordilheiras, bem como 
ambientes aquáticos tais como baías, salinas, corixos e 
vazantes.

Fazenda Campo Novo (19°22’S, 57°37’W), nas pro‑
ximidades do Morro do Jacadigo, município de Corum‑
bá. Ambiente que sofre grande influência de inundação 
do rio Paraguai, havendo predomínio de pastagens, baías, 
corixos e formações vegetacionais típicas do Chaco, tais 
como carandazais e espinheirais (Prosopis spp.).

Fazenda São Luis (18°09’S, 57°01’W), sub‑região 
do Paiaguás, município de Corumbá. Paisagem composta 
por corixos, campos inundados permanentemente pelas 
águas do rio Taquari, cerrados parcialmente inundados, 
capões e cordilheiras não inundáveis.

Fazenda Santana (19°37’S, 55°36’W), sub‑região da 
Nhecolândia, município de Aquidauana. Predominando 
na paisagem as pastagens nativas e cultivadas, bem como 
campos inundáveis, baías, capões, cordilheiras e as matas 
de galeria ao longo dos corixos e dos rios Correntoso e 
Negro.

Fazenda Taboco (20°04’S, 55°38’W), sub‑região da 
Nhecolândia, município de Aquidauana. As matas de ga‑
leria do rio Taboco são as formações vegetacionais predo‑
minantes na paisagem.

Fazenda Caité (18°43’S, 55°15’W), borda leste da 
planície do Pantanal, município de Rio Verde de Mato 
Grosso. As áreas de pastagens predominam na paisa‑
gem, em decorrência da atividade pecuária na região. 
Os cerrados e cerradões são as formações vegetacionais 
predominantes.

espécies registradas

Anas cyanoptera – marreca-colorada
Este migrante austral ocorre nas porções meridional e oci‑
dental na América do Sul (Sick 1997, Nunes e Tomas no 
prelo). Um bando desta espécie foi registrado por W.M. 
Tomas, em uma das baías da região da Curva do Leque 
em julho de 1990. Esta marreca está presente nos Anexo 
II da CITES e da CMS, respectivamente, como espécie 
ameaçada (Nunes et al. 2006). Este provavelmente é o 
único registro desta espécie para o Pantanal e estado de 
Mato Grosso do Sul, entretanto, sua ocorrência na planí‑
cie pantaneira deve ser considerada acidental.

Ictinia mississippiensis – sauveiro-do-norte
Migrante do hemisfério Norte cujas rotas migratórias no 
Brasil ainda são pouco conhecidas (Olmos et al. 2006). 
Na planície pantaneira seus registros de ocorrência eram 
restritos à região norte, como Barão de Melgaço (Antas 
e Palo Jr. 2004) e Pirizal (Pinho 2005), entretanto, em 
novembro de 2006, um bando com mais 500 indivíduos 
foram avistados sobrevoando campos na Fazenda Nhumi‑
rim, sub‑região da Nhecolândia. Vasconcelos et al. (2008) 
relatam o avistamento de 250 indivíduos sobrevoando a 
Fazenda Figueirinha, município de Corumbá. Estes pare‑
cem ser os registros mais meridionais da ocorrência deste 
gavião no Pantanal, embora Whittaker et al. (no prelo) 
relatem a o avistamento de um bando com 67 indivíduos 
na região norte de Aquidauana, borda da planície panta‑
neira, em outubro de 2003.

Falco peregrinus – falcão-peregrino
Tubelis e Tomas (2003), incluiram esta ave na lista de es‑
pécies com registros imprecisos, com base em Ménégaux 
(1917) e Naumburg (1930), os quais citam sua ocorrên‑
cia para Cáceres, Mato Grosso. Na década passada, W. 
M. Tomas (obs. pess.), avistou um ninho desta espécie 
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no Maciço do Urucum. Em 16 de agosto de 2006 A.P. 
Nunes observou um indivíduo de F. peregrinus sobrevo‑
ando a cidade de Corumbá em direção às morrarias do 
entorno. Melo (2005) também cita esta espécie para o 
Pantanal, tendo sido registrada na Fazenda Caiman, re‑
gião de Miranda. Migrante da América do Norte, consta 
nos Anexos II da CITES e CMS, respectivamente (Nunes 
e Tomas no prelo).

Himantopus mexicanus – pernilongo-de-costas-brancas
Esta espécie se distingue por não apresentar área branca 
entre a base do pescoço e a região interescapular. Entre‑
tanto, embora conste na listagem primária das aves do 
Brasil (CBRO 2007), ainda permanece suspeita a validade 
dada como espécies plenas (Pivatto et al. 2006). Portanto, 
a inclusão destas espécies na listagem de aves do Pantanal, 
deve ser considerada provisória. Sick (1997), embora o 
considere subespécie de H. melanurus, relata sua ocorrên‑
cia desde os EUA até a porção setentrional da América do 
Sul. Migrante setentrional que ocorre em simpatria com 
H. melarurus, formando grandes bandos em salinas, baías 
e campos inundados, como observado por A.P. Nunes, 
em janeiro de 2005 na Fazenda Nhumirim. Registros adi‑
cionais desta espécie na planície pantaneira foram feitos 
por Endrigo (2005) na Pousada Aguapé, em Aquidauana. 
Esta espécie também ocorre nos planaltos do entorno, 
como verificado por Pivatto et al. (2006) na Fazenda In‑
diana, Serra da Bodoquena. Esta espécie se distingue por 
não apresentar área branca entre a base do pescoço e a 
região interescapular (Sick 1997). Embora H. mexicanus 
conste na listagem primária das aves do Brasil (CBRO 
2007), Pivatto et al. (2006) questionam a validade de 
como espécie plena.

Orthopsittaca manilata – maracanã-do-buriti
Registros desta espécie foram feitos pelos autores em feve‑
reiro de 2005, na Fazenda Campo Novo, quando um ban‑
do com quatro indivíduos sobrevoava uma área de pasta‑
gem e carandazal. A espécie também é citada por Endrigo 
(2005) para a Pousada Aguapé. Os demais registros no 
estado foram feitos na Fazenda Rodeio, Serra de Maracaju 
(A.P. Nunes e P.A. da Silva obs. pess., 2005), buritizais 
em Campo Grande (A.P. Nunes obs. pess., 2007), Fazen‑
da Caesalpine, Selvíria e Sítio Córrego do Ouro (P.A. da 
Silva obs. pess. 2003); bem como por Silva et al. (2006) 
para as Fazendas Pedra Branca e Lagoinha, na região do 
complexo Aporé‑Sucuriú. Segundo Sick (1997) esta espé‑
cie é típica de matas de galeria e buritizais, fitofisionomias 
predominantes nas áreas acima citadas.

Micrococcyx cinereus – papa-lagarta-cinzento
Ave considerada migrante austral no continente Sul 
Americano (Nunes e Tomas no prelo) foi registrada na 
Fazenda São Luis em 18 de maio de 2006, enquanto for‑
rageava em meio a um aglomerado de lixeira (Curatella 

americana L., Dilleniaceae), numa área de cerrado par‑
cialmente inundado. Donatelli (2005) incluiu C. cinereus 
na listagem de aves da Fazenda Rio Negro, Pantanal da 
Nhecolândia. Esta espécie destaca‑se em relação às demais 
representantes do gênero por apresentar plumagem cinza, 
cauda curta não graduada e de pontas brancas e, região 
perioftálmica e olhos vermelhos.

Streptoprocne zonaris – taperuçu-de-coleira-branca
Espécie com ampla distribuição no território nacional 
(Sick 1997). Foi avistada por A.P. Nunes sobrevoando 
campos inundados na Fazenda São Luis em 15 de maio 
de 2006. Registros adicionais no estado de Mato Gros‑
so do Sul foram realizados no Parque Nacional da Serra 
da Bodoquena (Pivatto et al. 2006), borda da planície e 
na Fazenda Pouso Frio, Complexo Aporé‑Sucuriú (Silva 
et al. 2006). Nunes e Tomas (no prelo) categorizaram esta 
espécie como nômade na planície do Pantanal.

Picumnus corumbanus – pica-pau-anão-de-corumbá
Esta espécie foi descrita por Lima (1920) como P. lepido-
tus corumbanus, tendo sido coletada pelo autor no mu‑
nicípio de Corumbá. Demais coletadas no Mato Grosso 
do Sul, são citadas por Naumburg (1930) e Vasconcelos 
et al. (2008) para o Maciço do Urucum, município de 
Corumbá e Pinto (1932) para a região de Miranda. Sua 
área de distribuição também inclui a planície pantaneira, 
como verificado por A.P. Nunes na Fazenda São Luis em 
maio de 2006. O registro de Pinto (1932) para a região 
de Miranda, pode ser considerado como impreciso no 
Pantanal, uma vez que o autor não é claro quanto à co‑
ordenada geográfica do mesmo. Espécimes coletados no 
estado de Mato Grosso do Sul encontram‑se depositados 
na coleção de aves do American Museum of Natural His‑
tory (AMNH, Naumburg 1930), no Museu da Univer‑
sidade de São Paulo (MZUSP, Pinto 1932) e na coleção 
do Departamento de Zoologia da Universidade Federal 
de Minas Gerais (DZUFMG, Vasconcelos et al. 2008). 
A plumagem das partes inferiores desta espécie, princi‑
palmente a barriga varia muito, mostrando características 
intermediárias entre as espécies P. cirratus e P. albosqua-
matus (Vasconcelos et al. 2008). Os autores ressaltam 
ainda, a necessidade de estudos moleculares para resolver 
problemas taxonômicos nesta espécie, devendo sua vali‑
dade como espécie plena ser considerada provisória.

Automolus leucophthalmus – barranqueiro-de-olho-branco
Furnariidae típico do sub‑bosque das matas de gale‑
ria (Ridgely e Tudor 1994), com centro de distribuição 
atlântica (Silva 1996). Ocorrem desde o nordeste, leste 
e sul do Brasil até o Rio Grande do Sul, sul de Goiás, 
leste de Mato Grosso, Paraguai e Argentina (Sick 1997). 
Em fevereiro de 2005, P.A. da Silva encontrou esta espé‑
cie forrageando na vegetação marginal de um corixo, na 
Fazenda Campo Novo. A. leucophthalmus possui íris de 
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coloração nívea e um assobio típico de advertência “te‑
koi”, “kit‑kuat” (Ridgely e Tudor 1994, Sick 1997), sen‑
do estes, alguns dos caracteres que P.A. da Silva utilizou 
para identificar a espécie em campo.

Myiornis auricularis – miudinho
Este pequeno tiranídeo, a exemplo a espécie acima citada, 
possui centro de distribuição atlântica (Silva 1996). Para 
a planície do Pantanal foram obtidos dois registros em 
setembro de 2005, um deles por P.A. da Silva numa cor‑
dilheira da Fazenda Santana e outro por A.P. Nunes numa 
mata ciliar do rio Taboco. Um terceiro registro foi obtido 
por A.P. Nunes numa mata cilliar na Fazenda Bela Vista, 
borda oeste da planície do Pantanal, em outubro de 2004. 
Pivatto et al. (2006) também, fazem menção deste tiraní‑
deo para o Parque Nacional da Serra da Bodoquena.

Hymenops perspicillatus – viuvinha-de-óculos
Este migrante austral na a planície do Pantanal (Nunes 
e Tomas no prelo) é citado por Endrigo (2005) para a 
Pousada Aguapé. Entretano, também pode ser avistada 
na Fazenda São Luis, Pantanal do Paiaguás, como obser‑
vado por A.P. Nunes em maio de 2006. A ave, um macho 
adulto, identificado pelo padrão de coloração caracterís‑
tica: negra com a região perioftálmica nua entumescida 
em forma de roseta enrugada amarelo‑clara e as primárias 
brancas (Sick 1997).

Xenopsaris albinucha – tijerila
Passeriforme cuja ocorrência na planície do Pantanal 
era imprecisa (Tubelis e Tomas 2003), pois o registro de 
Pinto (1948) para Corumbá, Mato Grosso do Sul, não é 
georeferenciado. A confirmação da sua ocorrência na pla‑
nície pantaneira foi realizada por A.P. Nunes em maio de 
2005 nos cerrados da Fazenda Caité, bem como também 
por Donatelli (2005) na Fazenda Rio Negro e Endrigo 
(2005) na Pousada Aguapé. Esta ave é um dos elemen‑
tos típicos da caatinga e sua distribuição inclui os estados 
do Maranhão, Piauí, Ceará, Pernambuco, Alagoas, oeste 
de Roraima, Bahia e Mato Grosso do Sul e, em países 
vizinhos como Venezuela, Bolívia, Paraguai e Argentina 
(Sick 1997). A ave, um macho adulto, foi avistada forra‑
geando numa área de campo cerrado e destacava‑se pela 
coloração parda das asas e cauda, dorso cinza e boné ne‑
gro reluzente, os quais contrastavam com o branco que se 
estendia pela garganta, peito, ventre e coberteiras inferio‑
res da cauda.
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